
 

 

 

 

COMUNICADO À SOCIEDADE ANGOLANA 

 
A Ordem dos Advogados de Angola vem, no exercício do seu papel institucional de 
defesa da legalidade, da justiça e dos direitos fundamentais, manifestar o seu mais 
profundo pesar pelas vidas humanas perdidas na sequência da recente onda de 
manifestações que se têm verificado no país. Lamenta profundamente a morte de 
cidadãos, tanto da população civil quanto dos membros das forças da ordem, assim 
como os danos patrimoniais registados em várias localidades. 
 
A Ordem reitera que a Angola que todos aspiramos — justa, pacífica e próspera — só 
poderá ser edificada com base no Estado Democrático e de Direito, onde a lei prevalece, 
os direitos são garantidos e os deveres são respeitados por todos, sem excepção. 
 
A manifestação é um direito constitucionalmente consagrado, que deve ser exercido de 
forma pacífica e responsável. Alerta, no entanto, que este direito não pode, em nenhuma 
circunstância, ser utilizado como pretexto para a prática de actos de violência ou crimes, 
que apenas contribuem para agravar o clima social e enfraquecer os valores do Estado 
de Democrático e de Direito. 
 
A Ordem dos Advogados de Angola apela às autoridades públicas e às forças de 
segurança para que, no cumprimento das suas funções, actuem sempre com 
proporcionalidade, respeito pelos direitos humanos e dentro dos limites da legalidade 
constitucional. Igualmente, exorta todos os cidadãos, organizações civis e lideranças 
sociais a promoverem a calma, o diálogo e a reconciliação, na busca de soluções 
pacíficas e duradouras para os desafios nacionais. 
 
A história já demonstrou que a construção de um país digno, que orgulha os seus filhos, 
exige instituições fortes, cidadãos conscientes dos seus direitos e deveres, e um 
compromisso colectivo com a legalidade e a justiça. 
 
A O.A.A. reafirma, por fim, que Angola só encontrará o seu verdadeiro caminho se o 
Estado Democrático e de Direito for respeitado e cumprido em todas as suas dimensões 
— políticas, sociais, económicas e jurídicas. 
 
Pela Paz, Pela Justiça, Pelo Direito. 
 
A Ordem dos Advogados de Angola 
 
Luanda, aos 31 de Julho de 2025 
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